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Ementa: O curso aborda a história do livro e da leitura na Época moderna tendo por 

eixo duas questões fundamentais: 1) os impactos do livro impresso no início da Época 

moderna e 2) a importância da cultura escrita na difusão de ideias. A partir das relações 

entre cultura oral e escrita, pretende-se refletir sobre a ampliação do mercado de 

leitores, escritores, fazendo surgir no mundo de livreiros, editores e, fundamentalmente, 

circulação de informações e ideias, que forjaram um novo espaço para opinião (esfera 

pública). Pretende-se ainda refletir sobre as relações entre livros e os movimentos de 

contestação, na Europa e na América portuguesa. 

 

Objetivos:  
1. Analisar os impactos da imprensa no início da Época moderna; 

2. Compreender a dinâmica de produção dos livros; 

3. Investigar o papel dos livros na difusão intelectual. 

 

Avaliação:  

 

 Prova escrita; 

 Trabalhos individuais e em grupo;  

 Nota final: Soma de todas as notas/2  

 

 

1. O que é um livro? 

O livro na historiografia; Formatos e práticas de leitura no início da época 

moderna;   

 

2. Cultura oral e cultura escrita 

Cultura escrita e imprensa; Autoridade e conhecimento; Censura e apropriação 

cultural; Autoria e originalidade 

 

3. O nascimento da esfera pública 

Opinião pública; Editores e livreiros; O nascimento da crítica 



 

4. Livros produzem revoluções? 

Cultura e política; Para além dos livros, panfletos e folhetins; Os livros fizeram a 

Revolução Francesa?; Iluminismo e movimentos de contestação no Brasil  
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